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			Nota do organizador

			“Pouca e intermitente” — assim Duda Machado já se referiu à sua produção poética, que se concentra em menos de duzentos poemas publicados em quatro livros desde os anos 1970: Zil (Grupo de planejamento gráfico editores, 1977); Um outro (que integra a reunião Crescente 1977-1990, Coleção Claro Enigma, Livraria Duas Cidades, 1990); Margem de uma onda (Editora 34, 1997) e Adivinhação da leveza (Azougue, 2011).

			Mas não se enganem os leitores com essa quantidade, porque ela é mais um dos indícios do lugar único que a poesia de Duda ocupa, como rara, densa e também avessa síntese, na poesia e na cultura brasileiras dessas décadas.

			Em 2024, quando o poeta completa oitenta anos, esta reunião recoloca em circulação seus quatro livros, além de poemas novos publicados esparsamente nos últimos anos. E o trajeto poético de Duda não estaria completo sem as letras de canções escritas por ele antes dos livros (quase todas no calor da Tropicália), canções que fizeram suas palavras famosas nas vozes de Elis Regina, Jards Macalé, Gilberto Gil e Gal Costa.

			É interessante que se aproxime à figura do poeta tanto o trabalho de “letrista” (é o poeta quem lá fala) quanto os demais trabalhos de Duda, como crítico, tradutor, autor de livros infantojuvenis e editor (ele concebeu e coeditou a revista Pólem, cujo número único é de 1974). De certo modo, é o nó daqueles anos 1960 na Bahia que se desata lentamente na poesia e noutros desdobramentos de Duda: primeiro, a paixão crítica pelo cinema, daí para a experimentação musical com seus parceiros tropicalistas, e só depois, por volta dos trinta anos, a poesia dos livros, que se faz interagindo sempre solta e meio desconfiadamente com as vozes em volta — seja a poesia concreta de antes ou os poetas mais vivos de sua geração, seja o que veio dali em diante.

			Por essas e outras, ao lado da informação de que este livro comemora — como, de fato, deve comemorar! — o octogésimo aniversário de Duda Machado, deve-se ressaltar que aqui está um poeta que, a cada vez que retomou a pena, foi capaz de retesar novamente cada uma das palavras escritas antes. Assim, cada um dos seus poemas guarda o mesmo (sempre outro) frescor: voz inquieta que chega sempre como uma “manhã azulcrinando o céu de meus — nossos — sentidos”.

			Agradeço a Duda Machado e a sua companheira, Ana Helena Souza, a confiança para cuidar desta reunião de seus poemas — fiz questão de digitar uma a uma as palavras do poeta, para ter a sensação de tê-las escrito, alguma vez, com essa força e beleza.






			Canções

			[1969-1977]






			Sem essa

			com Jards Macalé

			olha, não é nada disso

			embora eu não saiba dizer mais nada

			mais nada além das coisas

			que sempre ficaram caladas

			olha, não é nada disso

			é fácil entender

			ela só veio para me dizer adeus

			mas o que eu queria mesmo

			era não ter mais tempo pra me comover

			mesmo assim fiquei pensando

			que a gente podia viajar

			e fazer um álbum de fotografias

			pra depois queimar, lembrar, queimar

			tudo tá indo tão depressa

			e não tem mesmo outro jeito

			mas quanto ao resto, não

			não é nada disso

			embora eu não saiba dizer mais nada






			Hotel das estrelas

			com Jards Macalé

			dessa janela sozinha

			olhar a cidade me acalma

			estrela vulgar a vagar

			rio e também posso chorar

			mas tenho os olhos tranquilos

			de quem sabe seu preço

			essa medalha de prata

			foi presente de uma amiga

			mas isso faz muito tempo

			sobre um pátio abandonado

			em doze quartos fechados

			profetas nos corredores

			mortos embaixo da escada

			mas isso faz muito tempo

			no fundo do peito esse fruto

			apodrecendo a cada dentada






			Só morto / Burning night


			com Jards Macalé

			nessa manhã de louco

			o olho do morto

			reflete o fosso

			nessa manhã de louco

			todo mistério é pouco

			pedras rolam pro mar

			nessa manhã de louco

			todo mistério é pouco

			espuma de sangue a brilhar

			nessa manhã de louco

			todo mistério é pouco

			esse sol tão forte

			é um sol de morte

			esse sol tão forte

			de mil mortes

			esse sol

			há quanto tempo eu não via

			um dia, um dia

			tão bonito, tão

			tão maldito, tão

			um dia, um dia
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